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A VOCÊ
 que está chegando

Hoje a palavra é para você, companheiro de muitas procuras, que
chega à Casa Espírita em busca do bálsamo que alivie uma grande
dor, da palavra que ajude a superar um momento de crise ou que
preencha algum “não sei quê?” esquisito que lhe deixa enorme vazio
cá dentro do peito.
Talvez esta seja a derradeira porta, após tantas tentativas de
encontrar o equilíbrio, a paz, enfim, o sentido da vida. E o seu coração
se divide agora entre esperanças e temores. Afinal, foram tantas as
frustrações...Mas, como diz a canção da Zizi Possi...”Vá, e entre
por aquela porta ali, não tem caminho fácil não, é só dar um tempo
que o amor chega até você”...
Pois é, amigo, grupos espíritas não são igrejas. São espaços
fraternos de vivência do Evangelho de Jesus, à luz da Doutrina
Espírita, uma espécie de oficinas do bem, onde se busca, em
conjunto, aprender e exercitar esse tão decantado amor ao próximo.
Então, por favor, não nos idealize. Não espere uma bondade e
elevação que ainda não possuímos.
O espírita professa uma fé racional que, facilitando a compreensão
dos porquês da existência, aumenta também a responsabilidade
de uma mudança de atitude para melhor diante dos desafios
cotidianos da vida. Porém, não nos enganamos, nem queremos lhe
enganar a respeito de quem somos. Somos exatamente como você.
Sentimos as mesmas dificuldades afetivas, emocionais, sexuais,
espirituais e tantas outras, inerentes à nossa condição humana de
seres em evolução. Estamos todos no mesmo barco, amigo, mas
remar juntos para chegarmos em segurança à outra margem da vida
– que é nosso destino e lugar de origem – certamente fará toda a
diferença. E isto nós queremos e podemos fazer.
Não temos rituais ou chefes religiosos. Trabalhamos em regime de
cooperação fraterna e voluntária, conforme as aptidões e
disponibilidades de cada um, em benefício de todos os que aqui

Pérola de Deus
 
A pérola, uma das mais belas jóias naturais, é formada a partir
do instante em que as ostras são agredidas por algum agente
externo e liberam uma substância chamada nácar, cujo objetivo
é envolver aquele elemento agressor e protegê-las. O acúmulo
de várias camadas de nácar e movimentos concêntricos vai
formar a pérola depois de algum tempo.
A felicidade é como a pérola que se forma dentro da ostra:
nasce dos embates de cada dia no esforço da transformação
no reino do sentimento.
Portanto, mesmo com os problemas e dificuldades, não
desanime ou interrompa teus ideais de espiritualização. A seu
tempo, perceberás um clarão reluzente na tua intimidade
refletindo a riqueza e a sabedoria do Pai, que servirão para
embelezar a vida e fazer-te mensageiro da paz em ti mesmo.
É a pérola da alegria definitiva. 
Ser feliz é estar bem consigo mesmo e com o mundo. É deixar
a pérola da alegria luzir para tudo que vibra à tua volta. Ser feliz
é desconhecer barreiras, porque a felicidade anda de mãos
dadas com a fé. Ser feliz! Quanto significa essa expressão!
Abra-te para a vida sem medo ou culpa, acredite no futuro,
trabalhe e sirva, ame e perdoe. Inevitavelmente serás
respondido pelas leis que conspiram a favor de teu progresso e
ascensão.
Prossiga confiante na conquista de ti próprio e guarda inabalável
certeza que foste criado por Deus para ser feliz na condição de
�ostra da Terra� e pérola de Sua Criação.

 Ermance Dufaux
(do livro �Mereça ser Feliz - Superando as ilusões do orgulho� -
psicografia de Wanderley S. de Oliveira)



chegam. Por isto, querido amigo, ao entrar por aquela porta, não
espere encontrar sacerdotes investidos de superioridade ou poder.
Não espere encontrar um grupo seleto de iniciados em “mistérios do
além” ou indivíduos infalíveis que lhe digam, a todo tempo, o que
fazer, pois encontrará apenas pessoas comuns, com muitas certezas
e convicções sim, mas também com crises e inseguranças, tais como
as suas.
Aqui você vai encontrar aprendizes na arte de servir. Gente que se
sente feliz em contribuir para a felicidade alheia, pessoas sempre
prontas a acolher, ouvir e amparar. Não suponha, porém, que
estejamos isentos de provas e problemas. Assim como você, lutamos
e sofremos. Apenas optamos pela ação no bem como forma de
trabalhar em nós mesmos o próprio aperfeiçoamento, contribuindo
para a construção  de uma sociedade melhor, ao mesmo tempo em
que buscamos, no estudo e no trabalho, as respostas e a coragem
necessárias para enfrentar as nossas próprias batalhas na arena da
vida.
Entre nós, encontrará também companheiros esforçados na tarefa
de consolar e esclarecer.
Não nos tenha, porém, como sábios inquestionáveis ou seres
santificados. Assim como você, não vivemos alheios às dificuldades
do mundo. Creia, amigo, o nosso maior desafio é exemplificar, na
prática, as verdades espirituais que conhecemos e pregamos. No
dia a dia, sobretudo lá fora, esforçamo-nos por ser pessoas mais
pacificadoras, generosas, fraternais, e, sinceramente, nem sempre
o conseguimos...
Mas, se é grande ainda a nossa imperfeição, maior é a alegria de
vê-lo chegar. E assim como Pedro, o apóstolo rude e sincero de
Jesus, apesar da nossa pequenez humana e espiritual, é muito bom
poder aconchegá-lo com carinho e lhe dizer do fundo do coração:
“Não tenho prata nem ouro, mas o que tenho vos dou”. (Atos, 3:36.)
Caminhemos juntos!

(texto de Joana Abranches, publicado na revista da FEB “Reformador”
nº 2169, de dezembro de 2009)

Confia sempre

Não percas a tua fé entre as sombras do
mundo.

Ainda que os teus pés estejam sangrando,
segue para a frente,

 erguendo-a por luz celeste, acima de ti
mesmo.

Crê e trabalha.
Esforça-te no bem e espera com paciência.

Tudo passa e tudo se renova na Terra, mas o
que vem do céu permanecerá.

De todos os infelizes, os mais desditosos são
os que perderam

 a confiança em Deus e em si mesmos,
 porque o maior infortúnio é sofrer a privação

da fé e prosseguir vivendo.
Eleva, pois, o teu olhar e caminha.
Luta e serve. Aprende e adianta-te.
Brilha a alvorada além da morte.

Hoje, é possível que a tempestade te
amarfanhe o coração e te atormente o ideal,
aguilhoando-te com a aflição ou ameaçando-

te com a morte.
Não te esqueça, porém, de que amanhã será

outro dia.

(Meimei, psicografia de Chico Xavier)


